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PROCURANDO OS FIOS.

Nos Cadernos de Matemática do Pacto (PNAIC), temos:

“a Alfabetização Matemática é entendida como um 
instrumento para a leitura do mundo, uma perspectiva 
que supera a simples decodificação dos números e a 
resolução das quatro operações básicas”.resolução das quatro operações básicas”.

É dado destaque ao papel do lúdico e de aproximação 
do universo da criança.

“Nesses cadernos foi mantida a mesma estrutura para 
os encontros em grupo e iniciam-se sempre pela leitura 
deleite”. 

“Enfim, não apenas ocorrem momentos “explícitos” de 
abordagem relacionadas a outras áreas do 
conhecimento, mas uma série de oportunidades que 
favorecem intervenções dos professores para que se 
estabeleçam novas relações”.
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� Fio condutor, procurando elos para os
integração entre as áreas de Língua Portuguesa

� Prática permanente de trabalho:

� Leitura deleite – literatura – relação com

� Possibilidades de explorar as diferentes dimensões

os alinhavos: trabalho de
Portuguesa e de Matemática

a vida

dimensões da leitura.



TENTANDO ALINHAVAR

� Escolha de um texto – conhecido como
aspectos da intertextualidade (explícita,
marcadores discursivos e da referenciaçãomarcadores discursivos e da referenciação

� Observação importante: lembrando do
pretexto” (1982) de Marisa Lajolo e sua própria
não é pretexto. Será que não é mesmo?”(

� Apenas o convite: o que o texto suscita? 

TENTANDO ALINHAVAR

como exemplo para se observar
(explícita, implícita), o papel dos

referenciação.referenciação.

do artigo “O texto não é
própria releitura em “O texto

mesmo?”(2009)

Apenas o convite: o que o texto suscita? 

















































RETOMANDO, ALINHAVANDO:
� Princípio de trabalho na formação do Pacto: prática permanente: 

leitura deleite

� Um pouco sobre a Literatura: 

� “Pretendo  que os textos literários tragam testemunhos mais variados, 
mais abertos e mais pessoais do que os estudos dos pedagogos” 
(Snyders, Alunos Felizes, 1996)

� “...quero fazer aqui a defesa da literatura – no que se refere à 
produção e à fruição – como uma forma única, e fundamental , de produção e à fruição – como uma forma única, e fundamental , de 
conhecimento” (Britto, In Nos caminhos da literatura, 2008: 96)

� “A literatura constitui a possibilidade, pela convivência com a contínua 
produção e com a circulação de percepções e indagações inusitadas, 
de uma pessoa ou de um coletivo de pessoas de pensar a vida delas, 
os modos de ser e estar no mundo; enfim, de viver e fazer a condição 
humana” (Britto, 2008: 100)
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PUXANDO MAIS FIOS.

� Sobre o desenvolvimento das funções mentais superiores,
e complexa relação entre pensamento e linguagem.

� “A internalização de formas culturais de comportamento
atividade psicológica, tendo como base a operação com
semiótica é tipicamente uma atividade da espécie humana

� O processo de apropriação da linguagem, para Vygotsky,
desenvolvimento psico-cognitivo do sujeito aprendiz.

� Em tal processo, a mediação de um outro sujeito mais capaz� Em tal processo, a mediação de um outro sujeito mais capaz
ganha destaque, uma vez que o desenvolvimento se dá
indivíduo.

� A exploração da literatura por meio da leitura deleite se
de exploração da imaginação, da criatividade, da fantasia
ganhar asas para ambos: professor e aluno.

superiores, Vygotsky (1991) destaca a intensa

comportamento envolve a reconstrução da
com signos” (1991: p. 63). A atividade

humana.

Vygotsky, tem um papel fundamental no

capaz – por exemplo, o professor –capaz – por exemplo, o professor –
dá do meio exterior para o interior do

se constitui como um dos momentos
fantasia. O campo simbólico pode



APROXIMAÇÕES ENTRE LÍNGUA 
PORTUGUESA E MATEMÁTICA. TECENDO.

� Diferentes pontos de aproximação das disciplinas de Língua 
Portuguesa e Matemática com o texto literário, pois: 

� * rompe a estratificação de conteúdos; 

� * favorece a interlocução entre os conhecimentos de mundo; 

� * valoriza as diferenças de experiências;   

� Possibilidades de diálogo colocadas – ao professor, há uma 
infinidade de entradas, às crianças, uma imensidão de portas 
abertas.

� Posturas investigativas a serem exploradas, caminhos de pesquisa a 
serem desbravados junto aos alunos.
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